
Aconte
ÍNDIOS PRESSIONAM 

E VENCEM NA 
CONSTITUINTE

Os índios acamparam no Congresso durante o dia 
em que o capítuio referente a eies foi negociado. Ao 
finai, comemoraram a vitória (úitima página)

Um grupo de índios aguarda a votaçRo do capítulo referente A questAo indígena

Governo entrega cargos para ter 5 anos (p 3)
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CEDH Aconteceu

Nota da Redação
Aconteceu sémanài í  uma publicação do 

Centro Bctm Snico de Docum entação e Infc&- 
m ação (CEDI) dedicada ao acompanhamento 
dta lutas encaminhadas por diversos setores po- 
ptdarea. A s notídds da semana estão agrupadas 
nnssepões Thdxdhadores Rurais, Habalhadores 
Urbanos, índios, Educação Popular e Igrejas, 
que com preendem  os programas básicos de 
atuação do CEDI.

O  ACONTECEU trabalha com  noticias 
veiculadas durante a semana pelos principais veí- 
culcs de com unicação do país (jornais e revis­
tar) vinculadas aos temas básicos dos programas 
rdiadonadoaacim a

É pretensão ainda do ACONTECEU de­
dicar parte de seu espaço para as inform ações 
fbm ecidas diretamente pelos leitores ou pelas 
pessoas que atuam direta, ou indiretarhente^ nes­
tes programas. A ssim  gostaríam os de contar 
com  a colaboração de todos que igualménte se 
identifiquem  com  a nossa proposta, que tem  a 
única e exclusiva intenção de se colocar a servi­
ço dos movimentos populares; í

São assinantes do ACONTECEU lideran­
ças indígenas, sindicatos urbanos e rurais e de­
mais orgãos de ciasse, com issões pastorais, co­
m unidades de base, m issionários, operários, 
camponeses e tantos outros.
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PoHticaAconteceu

Governo compra cinco 
anos de mandato

Ò vice-presidente do Banco dó Bra­

sil,. ex-governador Francelino Pereira,te 
lefonou ao coordenador da bancada do 
PMDB mineiro, deputado Gil César, ofere­
cendo-lhe cinco vagas no conselho , admi­
nistrativo da Acesita. Os cargos seriam 
do mandato de cinco anos.

Assim que recebeu a oferta, Gil Cé­

sar tentou passar uma das vagas ao depu­
tado Carlos Cotta, que deixou recentemen 

té o PMDB por discordar da sua atuação 
no governo. Cotta, qué defende os qua­
tro anos, não quis sequer conversar so­
bre o assunto, considerando que somente 
por erro de avaliação foi escolhido para 
receber'O'convite. '

Os.cargos da Acesita, dos mais dis­
putados: pelos políticos de Minas, j ;fazem, 
parte da estratégia do Planalto para .. a ,' 
cqhquista. dos cinco anos.. 0 Banco do 
Brasil'controla 94% de' suasiaçõés, ca­
bendo-lhe, portanto, preencher as vagas 
da diretoria, na. maioria das vezes : em ,. 
função de entendimentos políticos. ;

Ainda em Minas Gerais, o deputado 
peemedebista José Geraldo ganhou a con­
cessão de uma rádio na cidade de Ipatin- 
ga para seu amigo e secretário de Plane­
jamento do município, José Faria. Aconte

ce que a emissora já estava prometida ao 
deputado evangélico Mário de Oliveira, 
que ficou inconformado. 0 deputado João 
de Deus, também evangélico, que deixou o 
PDT gaúcho pelo PT8,é relacionado no Con 
gresso como beneficiário de uma conces­
são de rádio no Rio Grande do Sul.

No jogo de favorecimentos, a conces^ 
são de emissoras de rádio e televisão. 0 
senador Mendes Canale lembra ter solici . 
tado à CPI da corrupção que requisitasse 
da TV Manchete a gravação da entrevista 
concedida pelo deputado Dalton Canabra- 
va, admitindo abertamente ter recebido 
uma rádio de Minas Gerais para votar a 
favor dos cinco anos. 0 pedido foi rela 
tado pelo senador Affonso Camargo, que 
julgou conveniente mandá-lo à CPI que in 
vestiga a distribuição de emissoras.

A reivindicação de Mendes Canale 
nunça foi atendida e nada indica que o 
será, pois a comissão é presidida pelo 
líder do PFL, Marcondes Gadelha, que tem 
executado rigorosamente as instruções do 
Planalto para bloquear iniciativas seme­
lhantes. Os integrantes da CPI da cor­
rupção citam, como exemplo, a destitui- j 
ção de Carlos Chiarelli da liderança do 

PFL no Senado. (O Estado SP - 27/05/88) I

Deputado acusa Quércia 
de usar verba púbüca 
em promoção pessoa)

0.secretário nacional do PT, deputa 
do'José'Ditceu,' 'ingressou com ação na Vâ  

ra Privada da .Fazenda do Estado de São 
Paulo contra o governador Qrestes Quér­
cia. Quer q u e *a justiça reconheça que o 
governador está gastando dinheiro públi­
co em promoção pessoal. Dirceu bàseou- 

se'nbs'gastós-de CZ$ 1 bilhão e 200 mi- ' 
lhõés feitos.por Quércia, ano passado,em;, 

propaganda;e publicidade. Na ação, o dlj 
rigente do PT d&sse que Quércia pagou 
seis minutos em rede nacional de televi­
são, aos domingos para se lançar candida 
to à presidência da República. (J B 

26/05/88)
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Trabalhadores urbanos Aconteceu

Residentes do ínamps fazem 
greve por saiários atrasados

Os médicos residentes da rede hospi 
talar do Instituto Nacional de Assistên­
cia Médica e Previdência Social (ínamps) 
no Rio entraram em greve dia 26 e só pre? 

tendem suspender o movimento quando forem 
pagos os três meses atrasados de bolsas 
de estudos. Quinhentos médicos dos,Hos­
pitais de Bonsucesso, Andaraí e dos Ser̂  
vidores já pararam.

Segundo o Diretor da Associarão de 
Médicos Residentes dp Estado do Rio 
(Amererj), Marcelino Viana, a culpa pelo 
atraso no pagamento das bolsas é da^admi 
nistração dos departamentos pessoais dos 
hospitais da rede, que emperram com a bjj

rocracia o envio dos nomes dos residen­
tes para o lapas, órgão que repassa o di_ 
nheiro das bolsas. A Amererj está em ne 
gociações com a Superintendência do 
ínamps no Rio e com o Secretário do 
lapas, Walter Braz.

Em alguns hospitais, como o da La­
goa, Ipanema e a Maternidade Carmela Du­
tra, os médicos residentes já foram pa- 
-gos. A bolsa, estipulada pela Comissão. 
Nacional de Bolsas de Residência Médica 
dp Ministério da Educação, corresponde a 
70 por cento do salário de um professor 

nível um, o que atualmente;, equivale, ra
CZ$ 64 mil. (O Globo - 27/05/88)

Sede dos marítimos invadida no Rio
A sede da Federação Nacional dos 

Trabalhadòtes em Transportes Marítimos.e. 
Fluviais, no Rio, foi invadida, na madrij 
gada do dia 25, por pessoas que, depois 
de arrombarem todos os cofres e gavetas, 
levaram CZ$ 300 mil, duas chuteiras e dô  
cumentos. Como deixaram objetos de va­
lor, o Presidente da Federação, Maurício 
Monteiro Sant'Anna acha que a ação pre­

tendia intimidá-lo. Para ele, não é sim 
pies coincidência o fato do crime ter 0- 
corrido após o seu depoimento à CPI da<

Corrupção, onde acusou a empresa, Trans- 
roll de favorecimentp ilícito.,.-, -r.- ,

0 armador; Richard Klien, ;dono - da í 
Transroll, alegou que estava êm Brasí- ' 
lia, onde protocolou na CPI do Senado pe 
dido para depor. Ele pretende dizer que 
Sant'Anna é empregado licenciado da em­
presa de navegação Aliança, do Grupo Fis 

; cher,,que estaria por trás de uma campa- 
* nha contra a Transroll. (O Globo - 26/ 

05/88)

Setecentas mii pessoas sem 
transporte na Baixada Santista

Pelo menos 700 mil pessoas ficaram 
sem transporte, dia 25, em Santos e de­
mais cidades da Baixada Santista, no pr_i 
meiro dia da greve dos motoristas de ôni 
bus de empresas públicas e particulares. 
Os trabalhadores - que paralisaram cerca 
de 600 veículos - pediam equiparação sa-

T "

larial aos colegas da Capitai- paulista',o- 
que representaria-um aumento médio'de 80 
por cento em relação aos salários de mar 

ço.
Os motoristas já haviam recusádo 

propostas de reajustes que* variam de 45 
a 57,4 por cento. (0 Globo - 26/05/88)



Aconteceu Trabalhadores urbanos

Trabalhador do Governo ganha 
incorporação saiariai na Justiça

A política salarial do Governo .so­
freu: nova derlota na Justiça, com a deci­
são do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), demandar incorporar aos salários 

dos funcionários do Banco do Brasil o a- 
bono de 15%, pago desde março, a titulo 
de equiparação salarial com o Banco Cen­
tral.

0 ex-presidente do Banco Central, 
Camilo Calazans, foi demitido pelo minis 
tro da Fazenda, Mailson da Nóbrega, por 
ter autorizado o pagamento do abono.

A decisão do TST, por 14 votos con­
tra um,' representou nova derrota para a 
pretenção do Governo de controlar atra­
vés do Conselho Interministerial dos Sa-, 
lários das Estatais (Cise) os acordos co 

letivos de'trabalho nas suas empresas.

URP

0 julgamento da cohstitucionalidade 
da suspensão da Unidade de Referência de 
Preços - URP, por dois meses, para oS 
funcionários públicos, foi adiado por u- 
ma decisão;tática dos trabalhadores. Pre

visto para acontecer dia 25,no julgamen­
to do dissídio dos maritimos da Docenave, 
foi adiado para quarta feira, dia 01/06 
quando o TST julgará 0 dissidio dos per- 
troleiros da Petrobrás.

0 advogado Ulisses Riedel, dos mari 
timos, decidiu esperar a votação, pelo 
Congresso, do decreto-lei que suspendeu 
a URP. ^/KAtaoãorserá hoje- e a asper^c*- 

u exame jurídico da cons^ 
titucionalidade será feito depois da a- 
preciação política do Congresso, Se o 
decreto-lei for rejeitado não cessarão, 
por'uma norma constitucional (artigo 155, 
parágrafo 23) os seus efeitos no período 
anterior à apreciação pelo Congresso,mas 
os trabalhadores poderão pedir ao TST a 
reposição imediata das perdas salariais 
durante a suspensão.

As decisões da Justiça do Trabalho 
válem para cada caso, mas formam juris­
prudência que influencia os demais. Se a 
inconstitucionalidade for decidida por 
larga maioria, argumenta o advogado Rie­
del, criará uma norma de aplicação ge­
ral. (J B - 26/05/88)

TRT do Rio considera iiegai 
o congelamento da URP

0 Decreto-Lei n9 J2.425, que Conge­
lou o pagamento da,URP para os funcioná­
rios públicos e empregados das estatais 
em maio e abril, foi julgado inconstitu­
cional por 24 dos 29 juízes do Tribunal 
Regional do,Trabalho do Rio, durante a 
sessão do seu Tribunal-Pleno realizada 
dia 26.,., Apesar disso, a sentença não 
pôde ser proclamada porque o juiz João 
Figueiredo pediu vistas ao processo, no 
que .foi- acompanhado por mais três magis­

trados..,,-.

Somente no prazo de dez dias e em 
nova sessão do Tribunal Pleno do TRT é 
que a vontade da maioria vai se tornar 
oficial, já que, pela lei, uma sentença 
só pode transitar em julgado com os vo­
tos de todos os Juizes que fazem parte 
do TTibunal. A declaração de inconstitu 
cionalidade do decreto servirá de base 
para os demais julgamentos daquele Tribu 
nal do Trabalho.

(O Estado SP - 27/05 / 88)
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Impasse marca diátogo na Nicarágua
No primeiro dia de retomada do diá- 

go de paz entre os sandinistas e os con­
tras, diá 26, as negociações entraram 
hom novo impasse, ao ser apresentada uma 
proposta dos rebeldes para uma rápida e 

ampla reforma política na Nicarágua, re­
cebida com reservas pelo governo. A pro 
posta inclui a decretação de uma anistia 
total dentro de cinco dias e uma série 
de outras medidas, como o fim do serviço 
militar obrigatório e a abertura de ca-., 
nais de televisão particulares. Os "coji 
tras" se ofereceram também para abando­
nar totalmente a luta armada, em troca 
da convocação de eleições para uma As­
sembléia Nacional Constituinte até 31 de 
janeiro do ano que vem.

Mas segundo o porta-voz Manuel Espi 
noza, o governo nicaragüense considerou 

a proposta "provocadora e descabida".
"Os rebeldes querem enterrar os acordos 
anteriores", disse Espinoza, acrescentan

do que "a separação e independência dos 
poderes do Estado, a igualdade dos cida­
dãos perante a lei e o respeito aos di­
reitos humanos já são amplamente pratiM 
dos na Nicarágua, Não há mais o que mu­
dar". De acordo com a proposta, as duas 
partes teriam 60 dias para tomar todas 

as decisões necessárias à reforma, e o 
tratado final teria que ser aprovado tam 
bém pela oposição interna da Nicarágua.

pela primeira vez, a delegação dos 
"contras" levou o comandante militar do 
movimento, o coronel Enrique Bermudez, 
ex-oficial da guarda pessoal do ex-dita­

dor Anastácio Somoza. Violentaménte atá 
cado pela imprensa sandinista, que o cha 
mou de "assassino de mulheres e crian­
ças", Bermudez defendeu-se afirmando que. 
só foi até Manágua para mostrar que "não 
há divisão" entre os rebeldes. (0 Esta­

do SP - 27/05/88)

JornaMstas italianos fazem greve
Os jornalistas italianos montaram 

dia 26 um blecaute total de notícias co­
mo parte de uma série de greves para qb 
ter melhores salários e condições de 
trabalho. As agências de notícias sus­
penderam seus serviços e não houve pro­
gramas noticiosos no rádio e na televi­
são. Os jornais não foram publicados pe 
lo terceiro dia consecutivo e só volta­

rão às bancas no domingo. Dia 27 volta­
ram os noticiários às rádios e televi­

sões, e no dia seguinte os repórteres 
das agências de notícias retomaram suas 
tarefas. ^Os proprietários de jornais se 
recusaram a negociar com os sindicatos da 
classe enquanto os jornalistas estavam 
em greve.

(JB - 27/05/88)

Papa teme invasão de seitas na A.L.
A "profunda religiosidade" da Arnéri ^ 

ca Latina está sendo ameaçada pela inva­
são de seitas, "principalmente de origem 
americana", cuja penetração vem sendo fa 
cilitada pela escassez de padres, advejr 
tiu o Papa João Paulo II ao fazer um ba­
lanço de sua última visita à América do 

Sul, durante a audiência das quartas-fe_i 
ras.

"Senti-me em casa", disse João Pau­
lo II a milhares de pessoas reunidas na 
praça de São Pedro, referindo-se à visi­
ta que fez ao Uruguai, Bolívia, Peru e 
Paraguai, entre os últimos dias 7 e 19.

E destacou o encontro, que o deixou "prô  
fundamente emocionado", com a população 
indígena da Bolívia, que descreveu como 
sendo "verdadeiramente os pobres de espi 
rito" a que se referem oS Evangelhos. ' 

Camponeses e mineiros, com lágrimas 
nos olhos, segurando as panelas vazias 
como símbolo da miséria de 23 mil minei­
ros demitidos e de tantos camponeses,que 
se disseram tratados "comò animais" e 
muitas vezes vendidos com suaS tefraS ct) 
mo se fossem vegetais, consideraram o Pa 
pa como sua última esperança. (Folha SP 

26/05/88)



Pesquisa apoPta vitória 
sociaiista no pariamento francês

* 0 Partido Socialista francês, do 
presidente Francois Mitterrand, consegui, 
rá uma folgada maioria nas eleições ge­
rais de -5 e 12 de junho, previu uma pes­
quisa de opinião pública. A sondagem da 
revista'!Paris Match"mostrou que 44,5% 
dóseleitorés apoiarão os socialistas, o 
que daria ao PS 383 das 577 cadeiras da 
Assembléia nacional. A pesquisa previu

que a aliança de centro-direita obterá 
39,5% dos votos, enquanto a Frente Macio 
nal, de extrema-direita, e o Partido Co­
munista ficarão, cada um, com apenas 8%. 
Dos 1 mil 224 entrevistados em 150 dis­
tritos eleitorais, 58% disseram que se­
ria "bom" que não houvesse na Assembléia 
deputados da direitista Frente nacional, 
de Jean-Marie Le Pen. (JB - 26/05/88)

Prostituta americana diz que 
Jimmy Swaggart é perverso

* Debra Murphreé, a prostituta envol­
vida nõ escândalo sexual que provocou a 
desgraça pública do televangélista Jimmy 
Swaggart;; éhámouo religioso de "perver- 
ti&oe sóviná" em entrevista a ser publ_i 
cada pela revista americana "Penthouse". 
Ela disse também que Swaggart lhe pedira 
que levasse súa-i filhade nove ,anos para 
presenciar as relações sexuais mantidas 
pelos dois. Na edição de julho próximo,

a revista publicará 18 fotos da prostitu 
ta nua. Anteriormente, Swaggart declara 
ra que nunca havia mantido relações se­
xuais com Debra e que só lhe pagara para 
que posasse nua. Debra, que foi acusada 
na semana passada de exercer a prostitui 
ção num subúrbio de Nova Orleans, reve­
lou que o pregador, além de lhe pedir po 
ses obscenas, manteve com ela relações 
sexuais. (0 Globo - 27/05/88)

Chiienos protestam contra 
censura à imprensa

Nem mesmo ò executivo chileno esca­
pou das bombas de gás lacrimogêneo que a 
policia lançou contra manifestantes que 
protestavam.contra a falta de liberdade 
de imprensa no, centré' de Santiago. 0 di 
retor da revista de oposição Análisis , 
Juan Pablo.Cardeõas, que está sendo pro­
cessado por ofensa às'Forças Armadas,foi 
preso à. noite quando se dirigia para uma 
prisão-albergue.:i Cardeõas é um dos 27 
jornalistas .chilenos que estão sendo pro 
cessados ; a maioria por t ribunais milita 
,res; .Em plena campanha eleitoral, o chi 
leno.Augusto Pinochet declarou que é ne­
cessário: tratar bem os ricos porque são
eles "que-produzemrdinhei.ro". 4 tirada

foi feita-de .improviso durante a inaugu­
ração de-uma-obra pública, numa crítica 
aos qpe defendem maiores impostos para 
as empresas. (JB - 27/05/88)



Sem destino
Um pelotão de repórteres baixou se­

gunda-feira passada na casa do arcebispo 
de Brasília, Dom José Freire Falcão, in­
formado da visita do presidente da Conŝ  
tuinte, Ulysses Guimarães.

Ulysses tirou uma pestana e caiu no 

sono, atrasando-se para o encontro. Av_i 
dos'de noticias, os repórteres question^ 
ram um dos seguranças do deputado sobre 
a agenda do seu chefe naquela tarde. A 
resposta foi surpreendente:.

- Eu sei lá. Nem ele sabe. Várias 
vezes ele entra no carro e pergunta: pa­
ra onde vamos? (Informe JB - 01/06/88)

Coragem
Uma advogada perguntou no dia 31 ao 

Secretário de Polícia Civil do Rio, . Hé­
lio Saboya, se ele sentira medo ao che­
gar à favela da Rocinha, segunda-feira , 
durante o conflito entre policiais e fa­
velados.

"Medo? Eu estava apavorado", res­
pondeu Saboya. (Painel FSP - 01/06/88)

Nova forma
A última dobradinha armada para dis 

putar a Prefeitura do Rio, pela. Frente 
Rio, é composta pelo constituinte Arthur 
da Távola (PMDB) e pelo secretário Maree 
lo Cerqueira (PSB). (Informe JB - 01/06/ 

88)

Samey reclama
Sarney fez questão de telefonar pes, 

soalmente para Silvio Santos, reclamando 
do destaque dado pela TVS ao plebiscito 
realizado em São Paulo pela OAB sobre a 
duração do mandato presidencial.

0 resultado do plebiscito foi divul_ 
gado na quinta-feira, dia 26, e das 140 
mil pessoas que votaram em todo o Esta­

do, 93% são favoráveis a diretas esta a- 
no. (Painel f y  - 01/06/88)

Mulher
0 governador de Pernambuco, Miguel 

Arraes, trabalha nos bastidores para in­
dicar como candidata a prefeita do muni­
cípio de Olinda, a viúva do ministro Mar 
cos Freire.

No momento, o nome mais forte entre 
os postulantes é o do constituinte Luís 

Freire, filho de Marcos Freire, mas Ar­
raes tem passado a interlocutores a in­
formação de que Carolina será capaz de 
celebrar uma unidade total no município, 
unindo do centro à esquerda mais radical. 
(Informe JB - 01/06/88)

Estocada
Do Senador Marco Maciel (PFL-PE):
- Desde 74 o Brasil começou sua 

transição política. Acabo de saber que 
o Gorbachev está querendo fixar o seu 
mandato em cinco anos. Meu temor é que 
haja eleição para presidente na União 
Soviética antes que no Brasil. (Informe 

JB - 27/05/88)

Âs claras
Esta semana tornou-se pública e a- 

berta a guerra entre o governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, e o senador Fer­
nando Henrique Cardoso (PMDB-SP).

Em entrevista ã TV-Manchete, no dia 
23, Quércia disse que o senador vivia a- 

penas anunciando, sem nunca consumar,seu 
afastamento do PMDB.

A resposta de Fernando veio no dia 
seguinte: "Ele que cuide de São Paulo e
dê explicações sobre a raspadinha". Em 
tempo: a raspadinha era uma forma de lo­
teria que seria implantada pela .Caixa 
Econômica e acabou em inquérito policial. 
(Informe JB - 27/05/88)

Pela Janela
Nove alunos que foram desclassifica 

dos no vestibular de Medicina da Uerj dê  
verão efetuar nos próximos dias suas ma­
trículas. (Informe JB - 27/05/88)
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Não à divisão
A bancada federal do PT mineiro, 

composta de três valentes constituintes 
- Paulo Delgado, João Paulo e Virgílio 
Guimarães -, avisa que não participará 
da caravana do "queijo e bebes", armada 
pelo governador Newton Cardoso, para im­

pedir a criação do estado do Triângulo.
"Não nos sentaremos nesse banquete, 

nem voaremos nesse avião." - garante o 
deputado Paulo Delgado - "Votamos contra 
a divisão sem qualquer ônus para os co­
fres do estado." (Informe JB - 27/05/88)

Pé atrás
Em franca campanha para governar o 

Paraná, o ministro da Saúde, Borges da 
Silveira, descobriu a tempo que seria aj[ 
vo, em Londrina, do descontentamento de 

funcionários do Inamps, de universitá­
rios e médicos ligados ao chamado "Partí 

do Sanitaristas".
Tratou de cancelar um encontro com 

seis secretários estaduais num seminário 
de saúde, naquela cidade. (Informe TB - 

27/05/88)

Tarefa difícil
Os banqueiros que estão em Brasília 

fazendo o lobby contra o tabelamento dos 
juros registram, preocupados, que não eŝ  

tá fácil reverter o voto do pessoal do 
Centrão que apoiou a medida.

Especialmente os constituintes liga 
dos â agricultura e à pecuária, quase to 
dos pendurados nos bancos. (Painel FSP- 

26/05/88)

Trileão
0 ministro da Fazenda, Maílson da 

Nóbrega, Viu-se em maus lençóis no dia 
25 no prédio da CNI.

Foi imprensado pelos empresários e 
políticos presentes indignados com o pa 
gamento do trileão. 0 mais enraivecido 
era o senador Jarbas Passarinho (PDS-PA). 
(Informe JB - 26/05/88)

Preferência nacional
A OAB apresentou no dia 25 os núme­

ros oficiais do plebiscito que realizou 
em nove Estados, no último dia 19, sobre 
a duração do mandato presidencial.

Em todos houve mais de 90% de votos 
favoráveis à realização de eleição ainda 
este ano (92% em São Paulo, 94% no Para­
ná e 91% em Brasília).

Mas o maior índice de rejeição a 

Sarneyfoi no território do Amapá -97,26% 
da população querem que seu mandato ter­
mine já. (Painel FSP - 26/05/88)

Depende de Ulysses
Ulysses Guimarães é simpático a

qualquer iniciativa que não consagre e- 
leição presidencial neste ano. Mas a
simpatia de hoje não significa, necessa­
riamente, o apoio de amanhã. Este esta­
rá condicionado à avaliação do momento 
político que o pais estiver vivendo.

E o que esclarece os mais íntimos 
de Ulysses, sobre sua declarada simpatia 
á proposta para que se façam eleições gê  
rais em meados do próximo ano. ( Painel 
FSP - 26/05/88)

Quatro no ar
Os quatroanistas no Congresso cons­

tituinte pediram a Ulysses Guimarães que 
convoque uma cadeia nacional de rádio e 
televisão para transmitir ao vivo a votja 
ção do mandato de Sarney.

Querem audiência para a sua chia- 

ção, especialmente para o discursos tipo 
"arrasa quarteirão" que Mário Covas está 
prometendo para aquela ocasião. (Painel 

Fgi - 26/05/88)

Ajuda fam iliar
Os três filhos de Sarney (Rosearta, 

Fernando e Zequinha) vão ficar em Brasí­
lia até que o Congresso constituinte vo­
te o mandato presidencial.

A solidariedade nos momentos difí­

ceis é marca registrada dos Sarney. 

(Painel FSP - 26/05/88)
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Luteranos são processados peia UDR
2,' A União Democrática Ruralista (UDR), 
regional de São Miguel do deste (SC), a- 
trávés de seu presidente, Valmor Bres- 
sàn, impetrou queixa-crime por "calúnia 
edifamação", contra seis membros da I- 
greja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil (IECLB ) que moram e trabalham 
na cidade, entre eles o pastor Wálter Al̂  
berto Kempin.*

- 0 motivo da queixa-crime é um mani­
festo que a Pastoral Popular Luterana 
(PPd) de São Miguel do Oeste divulgou,em 
novembro do ano passado, sob o titulo "A 
fé nos leva a denunciar as forças anti- 
cristãs em nossa sociedade". No manifes 
to, a PPL cita a criação, então recente, 
dá*'regional da UDR na cidade. No docu­
mento, a Pastoral afirma que "a UDR fez 
e faz,intensa propaganda de que sua entl 
dadéé democrática e justa. Fazendo is­
to apenas pára iludir pequenos e médios 
agricultores que ainda trabalham direta- 
mente na terra. Assim como também que- 
rém conquistar a opinião pública, para 
que esta deixe de pensar que a UDR é uma 
entidade ássassina a nível nacional".

Queixa-crime

Considerando caluniosos os termos 
do manifesto, a UDR impetrou queixa-cri-

Teotogia da Libertação 
é debatida em S.P.

, A ".Teologia da Libertação e o Ins­
trumental,de Análise Marxista" fói um 
do.s temas da Semana sobre a Teologia da 

Libertação, realizada de 25 a 29 de a-
bril, na Universidade de São Paulo, em
promoção da Pastoral Universitária da 
instituição. Debateram o tema o sociólo 
go,Pedro Ribeiro, do Instituto de t^tu- 
dos da Religião (ISER),,o professor Pau­
lo Argemiro da silveira e o padre Benedi^ 
to Ferraro. Por outro lado, o tema "Teo 
logia,da.Libertação e a questão da hege­
monia de poder dentro da igreja" fói de­
batido por Marcos Baraglia, Antonio Sil-_ 
va e Francisco Whitaker. (ÁGEM12/05/88)

me contra seis membros da Pastoral Popu­
lar Luterana, também militantes de movi­
mentos populares na região: Seno.Kõhnle
in, membro da liderança do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra do municí/ 

pio; Arlito Schreiner, membro do Diretú. ' 
rio municipal do Partido dos Trabalhado­
res, Osvaldo Willms, líder do Sindicato ; 
dos Trabalhadores Rurais do município;;.
Valentim Antunes, sem-terra assentado;
Arnildo Weiss, operário; e Walter Alber-- 
to Kempin, pastor da IECLB em São Miguel 
do Oeste. . . .

Essas pessoas foram, então,, intima- ' 
das a comparecer em uma "Audiência de 
Conciliação", marcada para o dia 23 de 
junho próximo, às 9 horas, no fórum '. da; 
Comarca de São Miguel. Acentuando que,*.; 
de sua parte, nSó aceitarão a concilia-: 
ção, "pois nossas afirmações e trabalhos; 
são fundamentados em dados concretos",osL 
luteranos intimados estão solicitando a-u 
baixo-assinados de apoio à sua ação pas­
toral e repúdio à quéixa-crime impetrada, 
pela UDR. Pedem, também, telegramas ou' 
cartas ,nesse sentido ao Juiz de Direito! 
da Comarca de São Miguel do Oeste. Car­
tas, de.apoio aos cuidados de Wálter Al­
berto Kempin, à Av. Getúlio Vargas, 219, 
Caixa Postal 77. CEP 89900 - São Miguel 
do oeste - SC. (AGEN - 12/05/88) ^

Unimep iança Mvro sobre 
reteitura da Bíbiia

Foi lançado a 5 de maio, na Univer­
sidade Metodista de Piracicaba (Unimep), 
interior de São Paulo, o livro "A Fé.co- , 
mo Ação da História", tese de doutoramen 
to de Ely Eser Barreto César,, vice-rei­
tor acadêmico da Unimep. 0 livro de uma. 
co-edição da Editora.Unimep ,com, Edições,. 
Paulinás. Numa perspectiva ecumênica, o 
livro "procura lançar novos fundamentos, 
da releitura bíblica, .qecessariaaq mo-,-, 
mento atual das comunidades eclesiais, 
brasileiras, no contexto,econômico, sp-.. 
ciai e político da América Latina",^ como. 
destaca o editor Hugo Assmann. , (AGEM-, . 
12/88)



Promotor acusa 19 anos depois 
assassinos de padre Henrique

Quinze dias depois de ter sido designado 
pela procuradoria Geral do Estado de Pe^ 
nambúco para reabrir o processo que apua­
ra a morte há.19 anos do padre Antônio 
Henrique Pereira Neto, assassinado com 
requintes de crueldade, o promotor Célio. 
Avelino de Andrade apontou os crimino­
sos: o procurador de Justiça e então 
delegado de polícia José Bartolomeu te­
mos Gibson, como mandante, e os ex-agen­

tes, de polícia Rivel Gomes da Rocha, Jar̂  
do Rodrigues,- Benedito Rodrigues (o Bene 
dito Pistoleiro) e um outro conhecido a- 

penas como X-9, como executores.

- Padre.Henrique coordenava a Pasto-. 
ral da Juventude.da Arquidiocese, cujo 
titular era Dom Hélder Câmara, um nome 
então visto com desconfiánça pela direî  
ta em gerai e por todas as autoridades . 
da repressão em particular.Entre os asses^ 
sores diretos de Dom Hélder, padre Henri 
que era um dos mais queridos e dos mais. 
atuantes. - Iodos-os apontados como assas^ 
Sinos. pelo promotor Célio Avelino de Ajn. 
drade tinham uma relação estreita com o

Comando de Caça aos Comunistas (CCC), se 
gundo elé.

No seu relatório, de 15 laudas, Cé­
lio Avelino diz que "não resta a menor; 
dúvida de que foi o CCC o responsável p e ­

lo trucidamento da vitima'.'. E mais: "Ha 
via um pacto entre os criminosos do CCC, 

e as autoridades-constituídas., "Na épo-4, 
ca- do crime, Bartolomeu Gibson era dire­
tor do Departamento de Investigações da 

Secretaria de Segurança, precisamente .q- 
setor responsável pelas primeiras 'dili-̂  
gências para apurar o caso, que logo de­
pois passaria a responsabilidade a uma,*? 

Comissão.Judiciária designada pelo então 
governador Nilo Coelho. r

.. 0-promotor Célio.Avelino encaminhouq 
seu relatório no d ia-26 ao. juiz Nildo 

Néri dos Santos, da 1.a Vara do Júri, ale 
gando incompetência para- fazer a denún-, 
cia e propor a ação, por existir entre- 

os.envolvidos um promotor de Justiça.. 0 - 
caso passou, assim, para as mãos do pto- 
curador-geral Telga Araújo, .que tem , 15.-. 
dias para denunciar,o promotor Gibson- e- 

os demais implicados. (JB -  26/05/88)

Lira Tavares é acusado 
de ser mandante do crime

Em depoimentos tomados logo após- o resto- diz ele - "não tem importância,
crime e em 19 anos de investigações, in­
terrompidas, seguidas vezes, sete promoto 
res se sucederam no. processo sobre o as­
sassinato do padre Antônio Henrique . Pe­

reira Neto.
No processo, de 13 volumes e cerca 

de A mil folhas, chega-se a afirmar quê 
o sacerdote foi morto por agentes de po­
lícia e que "a ordem de prisão do . padre 
Henrique partiu do comandante' do IV Exéjr 
cito, na épdca, general Lira Tavares", ct) 
mo consta na folha 3211.

Apesar dê, durante as investiga­
ções, todos os fatos apontarem para o 
CCC èã'elementos da polícia, como res­
ponsáveis pelo assassinato do padre Hén- 
rique. Paráo arcebispo-emérito de 01 in 

dá e Recife, Dom Hélder Câmara, o caso 
do padre Henrique, esclarecido ou não, é 
um crime que jamais será esquecido. 0

pois tenho certeza de que lá no céu, on­
de Henrique se encontra, já perdoou^ E; 

para quem está na eternidade, na Casa do^ 

Pai, nada mais interessa".
Professor de Sociologia nos colé­

gios Marista e Vera Cruz, padre Henrique 
tinha 29 anos. No'dia 27* de maio de 
1969, o corpo do padre Henrique foi en­
contrado num matagal próximo à Cidade U- - 
niversitária, com visíveis sinais de tor̂  
turas: várias facadas no abdomem e hema­
tomas no rosto e tórax, além de duas ba-' 
las alojadas na cabeça e pescoço, onde 
uma corda estava amarrada.A causa mor- 

tis acusava asfixia, provocada pelo en-" 
forcamento e as calças do padre, na altu 
ra dos joelhos, apresentavam manchas de 
barro e areia, sinais de què o sacerdote 
fora torturado de joelhos. (J B - 26/05/' 

88)



Aconteceu

Invasão termina em bataiha no Rio
A expulsão dos invasores de um terreno à margem da Auto-Estrada Lagoa-Barra, no 

dia 30 à tarde, pela tropa de choque do 2a 8PM, provocou um conflito entre os solda­
dos, que receberam reforços da PM e da Policia Civil, e moradores e traficantes da Ro 
cinha, que sairam em apoio aos invasores. Dez pessoas ficaram feridas, seis delas à 
bala, durante o confronto de mais dé 3 horas. Só uma pessoa foi detida: o servente 
de pedreiro Romildo José da Silva. 0 transito na Lagoa-Barra só foi liberado às 
20h30min. Em 17 de agosto do and passado, a auto-estrada também ficou fechada, durari 
te seis horãs, pelos moradores da Rocinha, que protestavam contra a prisão de Dênis , 

que controlava o tráfico na favela. (O Globo - 31/05/88).

O começo do tumulto na Rocinha
Eram quase 18h quando o coronel Hen 

rique - à frente de três camionetes do 
Batalhão de Choque, três patamos, duas 
joaninhas e alguns PMs de motociletas, 
que.foram expulsar invasores de terra - 

anunciou: "Como tudo está tranquilo, vâ
mos.nos retirar." 0 grande contigente 
do 2S BPM já estava quase todo fora do 
morro quando.um râpaz comentou: "Vamos
fechar a Rocinha agora mesmo. Eles (po­
liciais) atropelaram um morador. Se não 
tivessem vindo aqui,não teria aconteci 
do".

Da saída dos policiais até os pri­
meiros tiros foram apenas 10 minutos. D^ 
zenas de moradores cumpriram a promessa 
feita à tarde: interditar o trânsito,
protestar na boca do túnel e "se preci­
so, tombar baleado mesmo", como disse um 
rapaz que anunciou o fechamento do tú­
nel. 0 primeiro tiroteio fez os morado­
res da Rocinha correrem em ziguezague pe 
las duas'principais vias de acesso do 
morro. Embaixo, alguns rapazes acenavam. 
0 recado para quem mora all era claro. 
Mais uns 10 minutos e os bares e lojas 
cerraram as portas. Homens, mulheres e 
crianças desceram para fechar as duas bj3 
cas do túnel e as duas pistas.

Foi quando começou o segundo tiro­
teio, que durou mais de uma hora e fez 
da Rocinha num território ilhado: "Quem
entrou não.sai mais", falou um dos rapa­
zes, que pareciam comandar a ação impro­
visada. A Rocinha estava completamente 
fechada e ficaria assim por mais algum 
tempo, até a volta dos PMs, que entraram, 
pela contramão e imediatamente se posi­
cionaram. Quem estava lá sentiu que as 
coisas iam piorar. Os moradores não es­

M

tavam brincando. Logo veio o barulho 
dós paus batendo contra os canteiros cen 
trais das pistas, quebrando o silêncio.

Já eram 18h30min quando se decidiu 
que os ônibus poderiam passar. Alguns 
passageiros, moradores do morro, desce­
ram e o ônibus seguiu viagem. Recomeçou 
então o tiroteio, agora mais cerrado. Um 

corpo de um menino tombou no meio da pis 
ta. Alguém berrou: "A policia não. che­
ga perto, não!" 0 menino foi levado pa- 
ra o Hotel São Conrado Palace e o tiro­
teio recomeçou. Eram 19h e a chuva aper 
tava, quando o silêncio voltou. . Podia- 
se ouvir frases dos PMs e policiais ci­
vis, que chegavam para reforçar.

"Pelo mato! Olha lá, olha lá. 0 ca_ 
ra tá perto do túnel. Tá derrubando a 
placa!", gritou um PM. Seguiram-se ti­
ros de todas as direções. Acompanhando 
as frases ríspidas, ruídos de balas de 
calibres diversos e as saraivadas das mê  

-tralhadoras.
Aquela altura, a Rocinha estava com 

parte de sua área mergulhada no breu: * 
lampadas, luminosos e postes foram atin­
gidos pelos tiros. No escuro, a chuva 
caindo e dezenas de PMs e policiais ci­
vis em posição de cnmbate.

Escondidos sabe lá onde, 
moradores armados respondiam: "Vem quen 
te que eu tô fervendo!" Três bananas de 
dinamite (produção doméstica) foram lan­
çadas do alto. A resposta'veio em segui 
da: um barulho ensurdecedor de bomba de 
dinamite. 0 morro tremeu.

0 confronto só acabou às 20h. . Fo­
ram duas horas de mais uma guerra'na Ro­
cinha. .

(JB - 31/05/88)



Aconteceu Gera)

Queimadas destruíram 20 miihões 
de hectares na Amazônia

. Somente no ano passado, 20 milhões 
de hectares de mata foram destruídos pe­
las queimadas, na Amazônia, sendo que 
destes, 8 milhões de hectares são de fljo 
restas virgens. Os dados foram revela­
dos pelo Instituto de Pesquisas Espa­
ciais (INPÈ), após análise das imagens 
do satélite norteamericano NOAA, que de­
tectou a destruição contínua da floresta.

As imagens assustaram os técnicos 
do Instituto Brasileiro de Desenvolvimeji 
to Florestal (IBDF), que esperavam um 

acúmulo máximo de 12,5 milhões de hecta­
res queimados, considerando a destruição 
média de 2,5 milhões de hectares por a- 
no, a, partir de 1983.

''"Apesar de a queimada ser proibida 
por lei, ainda não temos mecanismos suH 
cientes para coibir o uso, uma vez que 
faz parte da cultura do povo e os peque­

nos agricultores não têm condições finan 
ceiras de desmatar por outras vias"- á- 
firmou Üélio Paiva dos Santos Filho, té­
cnico do IBDF. Ele disse ainda que o 
órgão não dispõe de pessoal para poli­
ciar todas as áreas florestais do País. 
"Se continuar nesse ritmo, dentro de 
dois séculos não teremos mais a floresta 
amazônica", disse o pesquisador do Inst_i 
tuto de Pesquisas Espaciais (Inpe), Mar-- 

cos da Costa Pereira, que analisou as i- 
magens do satélite. Ele enumerou ainda . 
outros prejuízos que já afetou a popula-T 
ção da área: problemas respiratórios cau 
sados pelo acúmulo de seis milhões dè 
partículas de fuligem no ar (equivalente 
à explosão, de um grande vulcão) e a "per 
da de milhões de cruzados em : madeira, 
pois apenas 5% da área afetada é aplica­
da na indústria". (Folha de São Paulo - 1 

28/05/88)

Seringueiros ocupam sede do IBDF 
em protesto contra desmatamento

. Expulsos da sede do Seringal Equa­
dor, da Construtora Delta, 80 seringuei­
ros, ocuparam dia 24.a sede do Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
em Xapuri, no Acre, para protestar con­
tra um,desmatamento de 100 hectares na­
quele seringal, autorizado pelo IBDF. 0 
presidente do Sindicato dos Trabalhado­

res Rurais de Xapuri, Chico Mendes, come 

çou uma greve de fome e prometeu mantê- 
la até que a derrubada seja suspensa.. 
Chico Mendes explicou que o desmatamento 
no seringal trará graves consequências 
para a vida e o trabalho de centenas de 
seringueiros.

(JB - 25/05/88)

Estudantes protestam no Rio
Críticas á política econômica do Go 

verno, à possibilidade de a Constituinte 
aprovar cinco anos de mandato para o Prê  
sidente José Sarney e á defesa do ensino 
público gratuito e de boa qualidade fo­
ram a tônica da manifestação realizada 
dia 25 por cerca de 250 estudantes de es 
colas particulares e públicas de Primei­
ro e Segundo graus do Rio. Apesar do 
mau tempo, os estudantes saíram em pas­
seata da Cinelândia até a Candelária,num

percurso de dois quilômetros, provocando ' 

retenções np trânsito nas Avenidas Antô­

nio Carlos, Primeiro de Março e Rua da 

Assembléia. Dez soldados do 5° BPM (Prj* 

ça da Harmonia) acompanharam o protesto 

& distância.

0 Presidente da União Nacional dos 

Estudantes (UNE), Wllllam Campos, garan- 

tiu que os protestos nas ruas serão man­

tidos.
(O Globo - 26/05/aa) ?

M



Economia Aconteceu

ínfiação de maio beira 1% ao dia
Ao contrário do que mostram os núme 

ros, a inflação de maio - 17,78% - foi 
maior do que a de abril - 19,28%. Em 
maio os preços foram coletados durante 
18 dias úteis contra 22 dias em abril. 
Assim, a média diária de inflação em 
maio foi de 0,91%, enquanto á de abril

0 Piso Nacional de Salários será.de ^   ̂Segundo a Folha apurou, em Brasi-
CZ$ 10.368,00''no mês de junho, com ' úmá'.' \t< , lia,' o,Salário Mínimo! de Referência, que

serve para reajustar contratos, pisos 

profissionais, benefícios previdenciá- 
: rios e outros valores, ,será corrigido em 
. 18,01%,;passando dos atuais CZ$ .5.918,00 
! para CZ$ 6.984,00. , Com o novo Piso Na­
cional de Salários, a remuneração mínima 
por uma hqra.de trabalho passa a ser de 
CZ$ 43,20 e, por um dia,: CZ$ 345,60.

(rolha FSP - 31/05/88)

correção de 19% sobre o valor que vigo­
rou em maio - CZ$ 8.712. 0 novo piso 
vai incorporar úm ganho real de 1,22 pon 
to percentual'acima dá inflação de máio 
(17,78%). 0 presidente José Sarney diz 
pretender duplicar ó valor real do Piso 
Nacional de Salário até o final de seu 
mandato. Desde a sua criação, em: julho 
de 87, o piso acumulou um ganho real de 

18,91%.

ficou em 0,80%. Se a coleta fosse feita 
no mesmo número de dias úteis nos dois 
meses, a inflação de máio seria de 
22,14%.

Com base no índice do IBGE, a URP 
para o trimestre de junho, julho e agos­
to será de 17,68%. (JB - 27/05/88)

M



Aconteceu índios

Deputado estranha o cheiro de índio
0 deputado José Lins (PFL-CE)deixa- 

va sexta-feira passada o gabinete do lí­
der do PMDB na Constituinte, senador Má­
rio Covas, onde'se tentava um acordo pa­
ra votação do capítulo do índio. Deparou 
com um grupo de 12 caciques, entre eles 
o taciturno Raoni, que, pintados de pre­
to com tinturas de genipapo, queriam ma­
nifestar a expectativa com que aguarda- 
vam a decisão dos constituintes.

Com um sorriso de orelha a orelha , 

como se estivesse em campanha eleitoral,
Lins saiu cumprimentando os índios que 

encontrou até q plenário.
;-L'0h! ,' -uma líndia!) . Você. fala portu­

guês? - perguntou o deputado, usando mí­

mica .j
Ë claro, senhor deputado, que eu 

falo português - respondeu, perplexa, E- 
naiê, índia guarani que acompanhava os 

chefes indígenas no Congresso.
}A qafe não inibiu Lins, que espan-

Garimpeiros invadem de novo 
reserva dos Uru-Eu-Uau-Uan

reserva^ dos Índios; Uru-Eu-Uau-Uau, 

no município de Jaru, está sendo invadi­
da de novo por garimpeiros, segundo de­

núncias que têm chegado à sede do Conse­
lho Indigenista Missionários (Cimi),.- em 
Porto Velho. 0 fato já foi , comunicado

: , . ' L h

Funai impede protesto indígena
i-pe ministerial iria visitar a , reserva 
dos Tapebas, que poderá,ser transformada 

: numa colônia indígena, conforme,o Decre- 
. to 94.946/87. Os índios queriam protes­
tar contra isso pessoalmente diante dos 
.representantes dos ministérios e da . Fu- 

nai.

(Correto Brasiltense - 26/05/88)

'-9, - ' - HJm grupo ministar ial ,- formado' por 
'^"representantes cfa Funai-, Conselho Nacio- 
"' nal é do Mirady frustrou*à comunidade 
- 'dos índios-Tapebas, que ocupam uma reser 
-' va ha região metropolitana de Fortaleza, 

e membros de'seis tribos indígenas de vá̂  
rios estados nordestinos com o cancela- 

(J.méhto de sua viagem a Fortaleza. A epui

ao. superintendente da -Funai em Mato Croŝ  
so, Nilson Moreira, mas o órgão não to­
mou nenhuma providência. De acordo com 
as denúncias, 400 garimpeiros invadiram 

' a reser.va nos últimos dias. (Correio Bra 
siliense - 26/05/88)

tou Estevão Taukané, observador índio na 
Constituinte, com uma confissão: "Minha 
bisavó èra índia. Ela se chamava Piaba. 
E minhaimádrinha de batismo foi criada 
pelos tapuio." Depois dos apertos de 

mão e sorrisos, comentou, longe dos ín­
dios: "Eles até podem ter direito às 
terras, mas fedem prá burro". (JB - 01/ 
06/88) i, !
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Acordo assegura aos índios 
direito às terras que ocupam

Luciano /tMdrade-AEB

Cacique espera a votação do capítuio  
sobre os índios

0 acordo sobre o Capítulo dús Ín­
dios,' agradou aos representantes das co­
munidades indígenas presentes ao Congres 
so Nacional. 0 texto aprovado com larga 
margem de votos, garante aos índios os 
direitos sobre as terras que tradicional^ 
mente ocupam, veda a remoção dos grupos 
das terras que ocupam, torna nula a pos­
se de terras indígenas por estranhos e 
não contém o dispositivo (artigo 271) 
que bania os direitos dos índios em ele 
vado estágio de aculturação.

Assim que tomaram conhecimento da 
supressão do artigo 271, previsto nos 
textos do Centrão e da Comissão de.Siste 
matização, os representantes das comuni­
dades indígenas, liderados pelo cacique 
Raoni (caiapó), iniciaram uma comemora- 
çSo ruidosa, com cânticos que simboliza­
vam a vitória. 0 Líder do PMDB, Senador 
Mário Covas (SP), comentou que o acordo

satisfaz aos interesses da Constituinte 
e dos indios, porque lhes garante a pro­
priedade da terra e outras prerrogativas 
importantes.

Chamado a uma sala pelos caciques 
da tribo caiapó (Raoni, Pombo e Canhon), 

o representante do Conselho de Segurança 
Nacional, Comandante Afonso, garantiu 
que também estava satisfeito com o acor­
do:

- Se está-bom para vocês, está bom 
para nós. Vamos ver se agora vocês po­
dem viver e trabalhar em paz, sem confH 
tos.

As conquistas dos índios começaram 

no primeiro artigo, cujo parágrafo único 
prevê a participação dos índios nos re­
sultados da lavra em suas terras. Mas a 
exploração das riquezas minerais só pode 
rá ocorrer com autorização do Congresso 
Nacional. 0 parágrafo quarto deste arti 
go torna nulos e extintos os atos de ocu 
pação, domínio e posse das terras indíge 
nas, ou a exploração das riquezas natu­
rais do solo. Isto torna sem efeito os 
direitos das mineradoras que operam em 
terras indígenas, mesmo com autorização 
legal. Além disso, elimina a possibili­
dade de indenização contra a União, res­
salvadas apenas as benfeitorias deriva­
das da ocupação de boa fé.

Esta ressalva desagradou aos consti 
tuintes de esquerda e. às comunidades in­
dígenas, mas foi imposição dos represen­
tantes do Centrão, que cederam na maio­
ria dos dispositivos,

Na questão da indenização, o objeti 
vo do Centrão era proteger os ^pequenos 
proprietários que Ocuparam terras indíge 
nas de boa fé. Eles entregaram estas 
terras, mas serão indenizados pelas ben^ 
feitorias. A remoção de tribos por inte 

resse de soberania nacional - outra exi­
gência dos "moderados" - também não agra 
dou os índios. No entanto, reconheceram 
que o texto ficou bastante avançado. (0 
Globo - 01/06/88)


